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BRD: VACINAR EM  
DUAS ETAPAS FUNCIONA?
VACINAR CEDO CONTRA O BRSV E REFORÇAR A COBERTURA MAIS TARDE: UMA ESTRATÉGIA 

SIMPLES QUE PODE REDUZIR A VULNERABILIDADE DOS VITELOS NAS PRIMEIRAS SEMANAS DE VIDA.

 Por Serviços técnicos Ruminantes - HIPRA ANIMAL HEALTH PORTUGAL | Fotos HIPRA ANIMAL HEALTH PORTUGAL

SAÚDE E BEM-ESTAR ANIMAL | VITELOS

REVISTA RUMINANTES
#62 | jul. ago. set. 2026

A
s doenças respiratórias 
continuam a ser um dos 
principais desafios sanitários 
e económicos nas vacarias, 
sobretudo durante a recria. 

A Doença Respiratória Bovina (DRB) 
não deve ser vista como uma infeção 
causada por um único agente, mas como 
um complexo multifatorial em que vírus, 
bactérias, imunidade do vitelo, qualidade 
do colostro, ambiente e maneio interagem 
entre si. Por isso, a prevenção não depende 
apenas de tratar animais doentes: começa 
na redução dos fatores de risco e na 

implementação de programas de vacinação 
simples, consistentes e bem calendarizados.
 Nos primeiros meses de vida, esta 
calendarização é particularmente 
importante. O vitelo nasce dependente da 
imunidade recebida através do colostro, 
mas essa proteção passiva tende a 
diminuir gradualmente, enquanto o seu 
próprio sistema imunitário ainda está em 
maturação. Nesta fase, uma estratégia 
vacinal que inicie a defesa local nas vias 
respiratórias e que, mais tarde, alargue a 
cobertura a outros agentes pode ajudar a 
reduzir períodos de maior vulnerabilidade.

PORQUE É IMPORTANTE PROTEGER 
OS VITELOS DESDE CEDO?
Nos vitelos jovens, a DRB pode surgir 
cedo e evoluir rapidamente. Os primeiros 
sinais podem ser discretos, como menor 
ingestão de leite, febre, tosse, descarga nasal 
ou respiração mais difícil, mas, quando a 
doença se instala, pode exigir tratamento, 
aumentar o trabalho diário e comprometer 
o crescimento e sobrevivência do animal.
Mesmo quando não causa mortalidade, 
a DRB pode ter impacto na eficiência da 
recria. Uma vitela que fica doente tende a 
crescer menos bem, pode demorar mais 



09

SAÚDE E BEM-ESTAR ANIMAL | VITELOS
BRD: vacinar em duas etapas funciona?

tempo a recuperar e pode não expressar 
todo o seu potencial produtivo no futuro. 
Por isso, prevenir a doença respiratória tem 
valor sanitário, produtivo e económico para 
a exploração.
O BRSV é um dos agentes virais mais 
associados à DRB em bovinos jovens 
e pode afetar diretamente as vias 
respiratórias, facilitando quadros clínicos 
mais graves ou infeções secundárias. 
No caso deste vírus, a proteção passiva 
recebida pelo colostro pode ser 
insuficiente ou de duração limitada em 
alguns contextos. Por isso, a proteção 
precoce através da vacinação intranasal 
contra BRSV é estratégica, sobretudo em 
explorações onde os vitelos estão expostos 
desde cedo a maior pressão de infeção.
Neste contexto, as vacinas vivas contra 
BRSV são particularmente relevantes, 
porque tendem a estimular uma resposta 
imunitária mais próxima da infeção 
natural, incluindo imunidade local nas 
vias respiratórias e resposta celular. Esta 
característica pode ser útil em vitelos 
jovens, nos quais a imunidade recebida 
pelo colostro ainda pode condicionar 
algumas respostas vacinais sistémicas.
Ao mesmo tempo, outros vírus, como PI3 
(Vírus da Parainfluenza Bovina tipo 3), IBR 

(Vírus da Rinotraqueíte Infeciosa Bovina) 
e BVDV tipo 1 e 2 (Vírus da Diarreia 
Viral Bovina tipo 1 e 2), também podem 
contribuir para problemas respiratórios 
ou comprometer a estabilidade sanitária 
do efetivo. Para estes agentes, a imunidade 
de origem materna tende a ser mais 
duradoura do que a observada para o 
BRSV, podendo interferir com a resposta 
a vacinas parenterais quando estas são 
administradas demasiado cedo. Por 
isso, a vacinação multivalente pode ser 
estrategicamente posicionada numa 
fase posterior, em continuidade com a 
vacinação intranasal contra BRSV: primeiro 
protege-se cedo contra o vírus respiratório 
mais crítico nos vitelos jovens e, mais 
tarde, quando a imunidade materna para 
os restantes vírus começa a diminuir, 
reforça-se o BRSV e alarga-se a cobertura a 
PI3, IBR e BVDV tipo 1 e 2.
Assim, a vacinação deve ser pensada 
como um plano ao longo do crescimento: 
proteger cedo contra o BRSV e, 
posteriormente, reforçar essa resposta e 
alargar a cobertura quando a imunidade 
materna tende a diminuir.
É neste contexto que se enquadra o 
estudo apresentado no Congresso 
Mundial de Buiatria de 2024 (Lleixa et 

al.), que avaliou uma estratégia de 
vacinação em duas etapas, utilizando 
duas vacinas do laboratório HIPRA: 
uma vacina intranasal contra o Vírus 
Sincicial Respiratório Bovino (BRSV) 
administrada nos primeiros dias de vida, 
seguida de uma vacina viral multivalente 
que inclui os vírus BRSV e IBR vivos, 
BVDV tipo 1 e 2 baseados na proteína 
recombinante E2, e PI-3, administrada 
mais tarde como reforço.

COMO FOI REALIZADO O ESTUDO?
O estudo envolveu 18 vitelos de uma 
vacaria de leite comercial, com idades 
entre 9 e 20 dias.
Todos os animais receberam 
inicialmente uma vacina intranasal 
viva contra o BRSV. Oito semanas mais 
tarde, os vitelos foram divididos em dois 
grupos:
• O grupo 1 recebeu uma dose de reforço 
da mesma vacina viva contra o BRSV.
• O grupo 2 recebeu uma vacina viral 
multivalente que inclui os 5 vírus (BRSV 
e IBR vivos, BVDV tipo 1 e 2 e PI-3)
Ao longo do estudo foram recolhidas 
amostras de sangue e secreções nasais 
para avaliar a resposta imunitária dos 
animais (Figura 1).

Figura 1 |  Desenho experimental utilizado. Adaptado de Gibert Lleixa et al., 2024
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QUAIS FORAM OS RESULTADOS?
Após a vacinação intranasal observou-se um 
aumento dos anticorpos presentes nas vias 
respiratórias, importantes para a defesa local 
contra o BRSV.
Quando os animais receberam a vacinação de 
reforço, verificou-se que ambos os protocolos 
proporcionaram níveis semelhantes destes 
anticorpos, sem diferenças estatisticamente 
significativas entre os grupos (Figura 2).
Nos animais que receberam a vacina 
multivalente foi também observada uma 
resposta celular específica contra o BRSV, um 
indicador importante da memória imunitária 
e da capacidade de o organismo responder a 
futuras exposições ao vírus.

O QUE SIGNIFICAM ESTES 
RESULTADOS NO DIA A DIA DE UMA 
VACARIA LEITEIRA?
Os resultados sugerem que a vacinação 
intranasal realizada nos primeiros dias de 
vida pode ser eficazmente reforçada mais 
tarde com uma vacina multivalente.
Esta abordagem ajuda a manter a 
resposta imunitária contra o BRSV e, 
simultaneamente, a alargar a cobertura 
a outros vírus relevantes para a saúde 
respiratória e reprodutiva dos bovinos, 
numa fase em que a imunidade de origem 
materna tende a diminuir, reduzindo 
a possibilidade de interferência com a 
resposta vacinal ativa.

Figura 2 
Evolução dos títulos 
de anticorpos IgA 
contra o BRSV

Para os produtores, esta estratégia pode 
representar uma forma mais simples e 
prática de integrar a proteção precoce 
dos vitelos num programa sanitário 
mais completo. Na prática, o protocolo 
em duas etapas permite alinhar 
a vacinação com as necessidades 
imunitárias do vitelo: primeiro, 
proteção precoce contra BRSV nos 
primeiros dias de vida; depois, reforço 
dessa imunidade e alargamento da 
cobertura a BVD, IBR e PI3, procurando 
proteção no momento certo contra os 
agentes certos.

Fonte: Adaptado de Gibert Lleixa et al., apresentado 
no Congresso Mundial de Buiatria 2024.

Simplifique o complexo. 
Trace o seu caminho.

www.hipra.com

Consulte o seu médico veterinário para obter mais informações sobre a implementação de protocolos de vacinação contra vírus respiratórios e reprodutivos em bovinos.

O dia-a-dia de uma exploração de 
bovinos pode ser muito exigente e 
protocolos de vacinação complexos 
só aumentam a carga de trabalho.

Não deixe que os vírus respiratórios 
e reprodutivos acrescentem 
complexidade ao seu dia. Faça parte 
de uma nova forma de trabalhar e 
trace o seu próprio futuro.

Aquele EXTRA que transforma 
o convencional em EXTRAORDINÁRIO
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